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Conselho de sentença se reúne com juíza  para dar o veredito  dos Canibais  de 
Garanhuns

Após dois dias de julgamento, o trio acusado de matar, esquartejar, ocultar o cadáver e 
praticar canibalismo contra a adolescente Jéssica Camila, de 17 anos, em Olinda, há seis 
anos, está prestes a ouvir a sentença. Testemunhas e acusados prestaram depoimento, 
nessa quinta (13), e o debate entre a defesa e a acusação aconteceu durante a manhã e 
tarde desta sexta (14). As quatro mulheres e três homens que compõem o conselho de 
sentença se reúnem com a juíza Maria Segunda Gomes de Lima, que presidiu a sessão, 
para definir o veredito ainda nesta noite.

Relembre o caso:

Em uma sala reservada, o júri popular deverá responder um questionário sobre o caso e 
a responsabilidade de Jorge Beltrão, Isabel Pires e Bruna Silva. O julgamento acontece 
no Fórum de Olinda. Os sete escolhidos terão que responder a mais de 30 perguntas, 
entre elas:

No dia 26 de maio de 2008, na Avenida Colibri, Rua-A, nº1272, no Loteamento Boa-
Fé, nesta cidade de Olinda/PE, Jéssica Camila da Silva Pereira foi alvo de golpes com 
instrumento perfuro-cortante, causando-lhe os ferimentos descritos no Exame Pericial 
em Local de Homicídio, (fls. 334/347), na Perícia de DNA Forense (fls. 351/359) e nas 



demais peças inclusas nos autos, que foram a causa eficiente de sua morte? O réu Jorge 
Beltrão  Negromonte  da Silveira  concorreu para a  prática  do crime,  juntamente  com 
terceira  pessoa,  efetuando  golpe  com  instrumento  pérfuro-cortante  contra  a  vítima 
Jéssica Camila da Silva Pereira, causando-lhe os ferimentos descritos nos autos? O réu 
Jorge Beltrão Negromonte da Silveira, ao tempo da ação, em virtude de doença mental, 
qual seja, esquizofrenia, era parcialmente incapaz de entender o caráter ilícito do fato? 
O jurado absolve  o  acusado?    Após  o  fato  e  no mesmo local  o  réu Jorge Beltrão 
Negromonte da Silveira, praticou o crime de vilipêndio ao cadáver da vítima Jéssica 
Camila  da  Silva  Pereira?  O  crime  para  o  qual  concorreu  o  réu  Jorge  Beltrão 
Negromonte da Silveira foi efetivado por motivo torpe, consubstanciado em obediência 
a um ritual macabro e maligno, denominado "O Cartel"? O crime para o qual concorreu 
o réu Jorge Beltrão Negromonte da Silveira foi cometida com emprego de meio cruel, 
que impôs intenso sofrimento à vítima? O crime para o qual concorreu o réu Jorge 
Beltrão  Negromonte  da  Silveira  foi  efetivado  mediante  recurso  que  impossibilitou 
qualquer  defesa  por  parte  da  vítima,  ante  a  surpresa  da  ação?  A ré  Bruna  Cristina 
Oliveira da Silva cometeu o crime sob coação moral a que podia resistir, que não o fez 
por influência de sentimento de amor?

Ainda na fase de debates, o clima ficou acirrado entre acusação e defesa. O Ministério 
Público apontou o histórico de agressividade de Jorge Beltrão e incluiu um depoimento 
de  um familiar  que  informou  sobre  a  criação  de  revistas  em quadrinhos,  durante  a 
infância, que tratavam do surgimento de uma nova espécie. A promotora Eliana Gaia 
ainda  considerou  pífia  a  tentativa  da  defesa  de  justificar  a  omissão  de  Isabel  Pires 
alegando dependência emocional do réu e definiu Bruna Silva como "a canibal feliz". 

Durante  toda  a  sessão,  os  três  permaneceram  juntos  -  na  quinta,  enquanto  as  rés 
prestavam depoimento, o acusado se retirou da sala. Bruna Silva esteve com uma Bíblia 
nas mãos e ria nos momentos de acusações mais severas. Somente Isabel Pires perdeu o 
controle e chorou desesperadamente.

A  defesa,  por  sua  vez,  pediu  a  limitação  da  responsabilidade  de  cada  um  dos 
envolvidos. Tendo em vista que, ao depor, as acusadas informaram não ter participado 
do assassinato de Jéssica Camila. Apontaram Jorge como autor do crime e confessaram 
ter participado da ocultação do cadáver e ter se alimentado da carne da vítima. Todos 
negaram a fabricação de salgados  com carne  humana que teriam sido vendidos  em 
Garanhuns, no Agreste. Tereza Joacy, que defende o réu, tido como mentor dos crime, 
pediu a semi-imputabilidade do acusado para que ele seja tratado como doente e tenha a 
pena  reduzida.  Na  argumentação,  pediu  que  ele  fosse  levado  para  um  manicômio 
judiciário e não presídio comum.
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Canibais  de  Garanhuns  condenados  por  morte  e  esquartejamento  de  Jéssica 
Camila

Após mais de vinte horas de julgamento, Jorge Beltrão, Isabel Pires e Bruna Silva foram 
condenados pela morte, esquartejamento, ocultação de cadáver e prática de canibalismo 
contra a adolescente Jéssica Camila, de 17 anos. A filha da vítima, que estava em poder 
do  trio,  na  época  com  dois  anos,  também  teria  comido  a  carne  humana.  O  crime 
aconteceu  em  2008,  em  Olinda,  e  os  envolvidos  alegaram  participar  de  uma  seita 
denominada "Cartel". Para eles, a morte brutal da vítima era uma forma de purificação.

O corpo de jurados, composto por quatro mulheres e três homens, considerou os três 
culpados pela prática de homicídio quadruplamente qualificado, ocultação de cadáver e 
vilipêndio (por molestarem o corpo após o assassinato). A sentença foi dada pela juíza 
Maria Segunda Gomes de Lima. Bruna Silva e Isabel Pires foram condenadas a 19 anos 
de reclusão, um ano de detenção e 120 dias de multas. Jorge Beltrão terá que cumprir 21 
anos e seis meses de reclusão, mais um ano e seis meses de detenção e 320 dias de 
multa.  A defesa dos três  adiantou que vai  recorrer.  As mulheres  já estão presas na 
Colônia Penal Feminina de Buíque e o acusado está no Complexo Prisional do Curado.

Depois de proferir a sentença, a magistrada declarou a tipificação das penas. "O Jorge 
deverá cumprir 20 anos de reclusão por conta do homicídio, mais um ano e seis meses 
de reclusão por  ocultação de cadáver  e  mais  um ano e seis  meses  de detenção por 
vilipêndio. Elas terão que cumprir 19 anos de reclusão do homicídio e da ocultação de 
cadáver e mais um ano de detenção por conta do vilipêndio", detalhou Maria Segunda 



Gomes.  A pena da reclusão só pode ser  cumprida  em regime fechado,  diferente  da 
detenção, que pode ser em regime semiaberto. 

Pela primeira vez, desde a fase de inquérito, os acusados conhecidos como 'Canibais de 
Garanhuns' quebraram o silêncio e se pronunciaram sobre os crimes. O professor de 
educação física Jorge Beltrão, apontado como líder, confessou ter matado a vítima. As 
outras  acusadas  admitiram auxiliar  na  ocultação  do  cadáver.  E  os  três  negaram ter 
fabricado salgados com carne humana.

O julgamento dos acusados durou dois dias. A princípio, foram ouvidos os depoimentos 
das  testemunhas,  o  delegado  Paulo  Berenguer,  responsável  pela  investigação,  e  o 
psiquiatra Lamartine Holanda. Em seguida, Jorge Beltrão, Isabel Pires e Bruna Silva 
falaram. Nesta sexta, foi aberta a fase de debates. Por último, o corpo de jurados se 
reuniu em uma sala reservada para responder o questionário sobre o caso e definir o 
veredito.

O julgamento - Testemunhas

A primeira testemunha a depor, na manhã 
da quinta-feira, foi o psiquiatra Lamartine 
de Holanda. O especialista foi enfático ao 
dizer  que  Jorge  Beltrão  não  sofre  de 
transtorno  psíquico.  "A  esquizofrenia  é 
uma forma de rotular algo que não existe. 
Mesmo  assim,  das  várias  formas  de  se 
interpretar  essa  'doença',  nenhuma  se 
aplica ao caso", declarou. A testemunha de 
acusação trabalhou como perito no caso. O 
laudo psiquiátrico,  solicitado  pela  defesa, 
revelou que "os  três  são independentes  e 
mentalmente sãos".

Em seguida, o delegado Paulo Berenguer, responsável pelo inquérito policial, prestou 
depoimento. De acordo com o investigador, os três confessaram o crime e cada um tinha 
uma  responsabilidade  na  ação.  "Isabel,  por  exemplo,  cooptou  Jéssica.  Eles  também 
admitiram o canibalismo. A carne era temperada normalmente pelas acusadas e servida 
junto com o resto da comida. A idéia era comer a carne purificada da vítima para que a 
purificação atingisse a todos", acrescentou.

O julgamento - Acusados

Jorge Beltrão Negro Monte da Silveira

O  primeiro  acusado  a  prestar  depoimento  foi  Jorge 
Beltrão, apontado como mentor dos crimes. Ele contou 
- de olhos fechados - os detalhes do esquartejamento. 
Ainda alegou nunca ter sido consultado pelo psiquiatra 
forense  Lamartine  de  Holanda.  Disse  tomar  remédio 
controlado e confirmou que a morte de Jéssica estava 
escrita no livro "Relatos de um Esquizofrênico", de sua 
autoria.
Durante  o  depoimento,  disse  estar  arrependido  da 
morte  de  Jéssica  e  dos  crimes  praticados  em 



Garanhuns, mas não quis falar sobre os casos do Agreste. "Foi um momento de extrema 
fraqueza e me sinto na posição das pessoas que perderam seus entes queridos. Minha 
verdadeira prisão é minha consciência. Meus colegas de cela ficam agoniados quando 
estou sem remédio porque dizem que eu fico nervoso, agitado.  Mas eu não lembro 
disso.  Essa  depressão  é  por  causa  das  vítimas",  disse. 

Quando questionado sobre quantas pessoas tinha matado, foi categórico ao dizer que 
foram "só as três", lembrando os outros dois corpos que foram encontrados no quintal 
da casa em que vivia em Garanhuns, em 2012, quando os crimes foram descobertos. 

Sobre a Cartel, disse tê-la criado há muito tempo, mas não havia atividade. "Cheguei a 
fazer  doações  para  ONGs  e  umas  três  ou  quatro  famílias.  Fazíamos  doações  de 
alimentos e denominamos de Cartel. Foi quando resolvi fazer esse trabalho com Bel e 
Bruna". Terminou o depoimento pedindo para rezar. "Pai celeste, em nome do seu filho 
Jesus, obrigado pela oportunidade de falar a verdade. De estar aqui pagando por algo 
que fiz. Também gostaria de pedir consolo para as famílias que perderam seu parentes e 
também por Bel e por Bruna".

Isabel Cristina Pires da Silveira 

A  primeira  das  mulheres  a  se  pronunciar  foi  Isabel  Pires  e  o  depoimento  durou 
aproximadamente duas horas. A acusada disse não ter participado da morte de Jéssica. 
"A conheci porque estava querendo um filho para criar e fiquei comovida com a menina 
(filha da vítima), que estava desnutrida", contou. "Entendo que ajudei na ocultação do 
cadáver,  mas não estava na hora do esquartejamento.  Eu subi, fiquei com a criança. 
Quem esquartejou foi só o Jorge". E detalhou a execução. "A Bruna pegou a faca das 
minhas mãos e entregou para que ele a matasse. Eu estava segurando a pequena. Fiquei 
muito nervosa. Ela disse que comeu a carne de Jéssica grelhada com arroz. A criança 
também  comeu.  Ela  estava  lá  com  a  gente,  estava  fazendo  parte  da  família".

No depoimento,  justificou o silêncio diante  dos crimes do marido.  "Sou dependente 
emocional de Jorge. Fiquei calada com medo de que ele me deixasse", confessou. Isabel 
Pires admitiu ter mentido para a polícia sobre a fabricação de salgados. "A parte da 
coxinha  não  era  verdade.  Eu  a  inventei  porque  estava  com  medo  de  apanhar  na 



delegacia e queria ir para o Hospital  de Custódia e Tratamento Psiquiátrico (HCTP) 
com eles", disse. Segundo ela, Bruna Silva, a outra acusada, ligava para as vítimas, mas 
Jorge Beltrão era o responsável pela seleção. "Havia uma outra pessoa a ser executada. 
Porque o  Jorge  tinha  esse  negocio  de  Cartel.  Mas  antes  de  Jéssica  não teve  morte 
alguma", salientou. "A gente queria purificação, cuidar das pessoas, procurar aquelas 
que tinham problemas, não trabalhavam e não tinham objetivo", concluiu a ré.

Bruna Cristina de Oliveira da Silva

De acordo com a acusada, Jéssica foi escolhida por ser uma menina de rua, mas havia 
outra pessoa para ser levada. "Uma tal de Jandira, outra moradora de rua que tinha 20 
anos.  A  gente  ia  sequestrar  a  criança,  mas  não  tínhamos  condições  de  pagar  pelo 
registro. Por isso, decidimos pegar a Jéssica, que era mais nova e mais humilde. Era 
uma presa mais fácil". Ao detalhar a morte da adolescente, a ré também alegou não ter 
participado do esquartejamento.

"Por medo, por ameaça do meu pai, tive que fugir de casa e não dei qualquer noticia 
para a minha mãe durante sete anos. Eu fiquei apavorada. Nunca vi isso nem em filme. 
Jogos Mortais perdia. Minha Nossa Senhora, tremi tanto. Eu e Isabel limpamos tudo e 
pegamos os restos mortais. O Jorge cavou quatro buracos", explicou. A acusada,  no 
entanto, diferente da outra ré, disse que a menina não comeu a carne da própria mãe.  
"Eu comi porque o Jorge disse que na Bíblia estava escrito que se matasse tinha que 
comer. Mas eu revirei a Bíblia toda e não achei isso", debochou.

Segundo ela, o comportamento do acusado mudou com o passar do tempo. "No começo 
de tudo, o Jorge parecia ser um homem normal, mas ao conviver com ele fui começando 
a ver as bipolaridades mentais", destacou. Ao ser questionada sobre a sanidade dele pela 
promotoria, não hesitou. "Normal ele não é".

O sarcasmo da  acusada  durante  as  resposta  levou a  promotora  Eliana  Gaia  a  pedir 
seriedade e a perguntar o porquê do riso. "Eram eles que me mandavam fazer as coisas. 
Eu só tinha que fazer. Crime de falsidade ideológica e participar de homicídio. Tudo 
ideia deles", tangenciou. Para a defesa, Bruna Silva disse que Jorge Beltrão era o líder 
do Cartel, embora, em depoimento, o acusado tenha dito que não existia líder na seita. 



"Hoje eu sou uma pessoa que tem que pagar pelo que fez, pelas coisas que eu encobri.  
Gostaria de pedir perdão a Seu Emanuel, pai de Jéssica, apesar de eu não conhecê-lo", 
concluiu.

O julgamento - Fase de debate

Defesa dos acusados

Tereza Joacy , que defende Jorge Beltrão, pediu a semi-imputabilidade do acusado para 
que ele fosse tratado como doente e tivesse a pena reduzida. Na argumentação, tentou 
fazer com que ele fosse levado para um manicômio judiciário e não presídio comum. 
"Ele precisa de tratamento", disse.

O advogado Rômulo  Lyra  leu trechos  do livro "Relatos  de  um Esquizofrênico",  de 
autoria de Jorge Beltrão, para embasar a defesa de Bruna Silva. "Ela tinha medo de 
morrer.  Era uma vítima em potencial.  Uma prisioneira  dele",  argumentou.  Ainda de 
acordo  com o  advogado,  a  ré  pediu  o  direito  de  cursar  uma  faculdade  a  distância 
enquanto cumpre pena.

Por  sua  vez,  Paulo  Sales,  contratado  por  Isabel  Pires,  apresentou  um vídeo  com a 
entrevista  de  um dos  irmãos  do  réu.  Na  filmagem,  ele  diz  que  não  tem  casos  de 
esquizofrenia na família. Conta que o acusado sempre foi naturalista e evitava comidas 
com carne, além de ser agressivo. Ainda acrescentou que a cliente era dependente de 
Jorge, abdicava da estima, dos sentimentos em prol dessa dependência.  O advogado 
defendeu  a  tese  de  que  Isabel  foi  alvo  de  uma coação  irresistível.  "Ela  estava  sob 
ameaça, sob domínio, sob tutela de Jorge". Ainda segundo Paulo Sales, a mulher teria 
pedido para ficar presa no lugar do acusado para que ele não sofresse.
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Defesa pede limitação da responsabilidade das acusadas e tratamento psiquiátrico 
para Jorge

No  segundo  dia  do  julgamento  do  trio  acusado  de  matar,  esquartejar,  praticar 
canibalismo e ocultar o cadáver de Jéssica Camila, de 17 anos, a defesa tenta convencer 
os jurados sobre a limitação da responsabilidade de cada um dos envolvidos. Enquanto 
Jorge  Beltrão  e  Bruna  Silva,  entre  risos,  aparentam  frieza  e  indiferença  diante  da 
sentença iminente, Isabel Pires chora. Bruna ainda segura uma Bíblia.

Em  defesa,  o  advogado  Rômulo  Lyra  leu  trechos  do  livro  "Relatos  de  um 
Esquizofrênico",  de autoria de Jorge Beltrão, para embasar a defesa de Bruna Silva. 
"Ele sentia cheiro de cio. Bruna tinha medo de morrer, era uma vítima em potencial.  
Uma prisioneira dele",  argumentou.  Ainda de acordo com o advogado, a ré pediu o 
direito de cursar uma faculdade a distância enquanto cumpre pena na Colônia Penal 
Feminina de Buíque.

Tereza Joacy , que defende Jorge Beltrão, apontado como mentor dos crime, pediu a 
semi-imputabilidade do acusado para que ele seja tratado como doente e tenha a pena 
reduzida. Na argumentação, pediu que ele fosse levado para um manicômio judiciário e 
não presídio comum. "Ele precisa de tratamento, ser acompanhado. Escrever era uma 
maneira de pedir socorro. A Justiça precisa ser feita nesse caso", disse.



Por  sua  vez,  Paulo  Sales,  contratado  por  Isabel  Pires,  apresentou  um vídeo  com a 
entrevista  de  um  dos  irmãos  de  Jorge.  No  vídeo,  ele  diz  que  não  tem  caso  de 
esquizofrenia na família, que o acusado sempre foi naturalista e evitou comidas com 
carne  e  era  agressivo.  Ainda  acrescentou  que  a  cliente  era  dependente  de  Jorge, 
abdicava da estima, dos sentimentos em prol dessa dependência. O advogado defende a 
tese de que Isabel foi alvo de uma coação irresistível, que é pela absolvição."Ela estava 
sob ameaça, sob domínio, sob tutela de Jorge". Ainda segundo Paulo Sales, Isabel teria 
pedido para ficar presa no lugar do acusado para que ele não sofresse.

Durante a réplica do Ministério Público, o comportamento agressivo de Jorge Beltrão, 
ainda  na  infância,  foi  detalhado  pelo  irmão  do  acusado.  A  promotora  Eliana  Gaia 
relatou que ele escrevia gibis mencionando o surgimento de uma nova raça. Seria uma 
criança normal, mas levada. "Ele não respeitava e fazia suas próprias leis. Só levanta 
essa  loucura  quando  quer  se  beneficiar  financeiramente  ou  processualmente", 
complementou citando o relato do familiar do réu. Sobre Isabel Pires, foi categória. "O 
que ela tem não é amor. É falta de respeito com ela mesma. Não foi para a delegacia 
porque não quis. Aceitou viver o triângulo amoroso porque era bom para ela. Se não 
fosse, não aceitava". "Bruna é assim. É a canibal feliz".

Veredito

O Ministério Público de Pernambuco (MPPE) tem direito a duas horas de réplica e os 
defensores  poderão  requerer  outras  duas  horas  de  tréplica  com  o  término  do 
pronunciamento da defesa. Finalizada essa etapa, os sete jurados recolhem-se, em sala 
reservada,  para  responder  aos  questionamentos  que  definirão  se  os  réus  serão 
condenados ou absolvidos. Por último, a juíza Maria Segunda retornará ao salão do júri 
para anunciar a sentença.
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Veículo: diariodepernambuco.com.br Data: 17/11/2014
Editoria: Seção:

Defensora pede semi-imputabilidade de Jorge Beltrão

Já advogado de Isabel defende que ela foi alvo de uma coação irresistível

Recomeçou às 13h22 desta sexta-feira, no Fórum Lourenço José Ribeiro, em Olinda, o 
segundo  dia  de  julgamento  do  chamado  trio  de  canibais,  no  Fórum Lourenço  José 
Ribeiro, em Olinda. A defesa terá um prazo de duas horas e meia para tentar convencer 
os jurados sobre a limitação da responsabilidade de cada um dos acusados de matar, 
esquartejar,  ocultar  o  cadáver  e  praticar  canibalismo  contra  a  adolescente  Jéssica 
Camila, em Olinda, há seis anos.

Primeira a falar, a defensora Tereza Joacy Gomes que defende Jorge Beltrão,  de 53 
anos, apontado como mentor dos crime, pediu a semi-imputabilidade do réu, para que 
ele seja tratado como doente e tenha a pena reduzida, sendo levado para um manicômio 
judiciário  e  não  presídio  comum.  "Ele  precisa  de  tratamento,  de  ser  acompanhado. 
Escrever era uma maneira de pedir socorro. A justiça precisa ser feita nesse caso", disse.

Em seguida, tomou a palavra o advogado Paulo Sales, contratado por Isabel Pires, de 53 
anos. Ele apresentou um vídeo com a entrevista com um dos irmãos de Jorge. No vídeo, 
ele diz que não tem caso de esquizofrenia na família, que Jorge sempre foi naturalista e 
evitou comidas com carne e era agressivo. O advogado acrescentou que a cliente era 

dependente de Jorge, abdicava da estima, dos 
sentimentos  em  prol  dessa  dependência. 
Enquanto isso, Jorge conversa com Isabel, às 
vezes baixa a cabeça e põe a mão na testa. 

O advogado defende a tese de que Isabel foi 
alvo  de  uma  coação  irresistível,  que  é 
pela absolvição."Ela  estava  sob  ameaça,  sob 
domínio, sob tutela de Jorge". Enquanto isso, a 
ré  rói  as  unhas  e  chora,  pondo  as  mãos  na 
cabeça, como se estivesse rezando.

Depois de Sales, vai falar o advogado Romulo Lyra, que tem como cliente Bruna Silva, 
de 24 anos. Em seguida, o Ministério Público de Pernambuco (MPPE) terá direito a 
diras horas de réplica e os defensores poderão requerer outras duas horas de tréplica. 
Finalizada essa etapa, os sete jurados recolhem-se, em sala reservada, para responder 
aos  questionamentos  que  definirão  se  os  réus  serão  condenados  ou  absolvidos.  Por 
último, a juíza Maria Segunda retornará ao salão do júri para anunciar a sentença.

Pela manhã, a promotora Eliane Gaia utilizou duas horas e vinte minutos, até o meio dia 
para mostrar a culpabilidade dos três réus. Ela mostrou sua surpresa em conhecer um 
caso  tão  macabro:  "Julgamos  crimes  dos  mais  terríveis,  mas  nunca  um  caso  de 



canibalismo.  Nunca  vimos  um caso  de  um humano  comendo  a  carne  de  outro  ser 
humano. E fizeram isso com frieza, sem piedade da vítima."

A promotora concluiu sua fala alegando que a prova é farta.  "Eles disseram: matei, 
vilipendiei e ocultei. Não são loucos, já é provado. Os laudos nos mostram claramente 
eles dizendo em qual local ocultaram a vítima." Em seguida, Eliane passou a mostrar 
aos jurados o desenho feito por Jorge que representa como o  corpo foi esquartejado e 
leu  pedaços  do  livro  que  ele  escreveu.  Em  um  trecho  de  "Revelações  de  um 
Esquizofrênico",  Jorge  descreve  as  belezas  de  Bruna:  "ela  faz  meus  olhos  canibais 
devorá-la". Com isso, a promotora insinuou que Jorge já seria antes do crime e que teria 
cooptado Bruna "pra ser comida com os dentes", mas que ela acabou fazendo parte da 
seita, o que não seria o objetivo inicial do acusado."Eles acharam que estavam fazendo 
a coisa certa. É a verdade deles. Ou seja: eles não são loucos", disse, encerrando, antes 
de agradecer à sociedade por estar presente ao julgamento.



Assunto: Julgamento dos canibais recomeça esta tarde com a defesa dos réus
Veículo: diariodepernambuco.com.br Data: 17/11/2014
Editoria: Seção:

Julgamento dos canibais recomeça esta tarde com a defesa dos réus

Depois de um intervalo de uma hora para almoço, recomeça na tarde desta sexta-feira, 
no Fórum Lourenço José Ribeiro, em Olinda, o segundo dia de julgamento do chamado 
trio de canibais, no Fórum Lourenço José Ribeiro, em Olinda. Esta tarde, a defesa terá 
um prazo de duas horas e meia para tentar convencer os jurados sobre a limitação da 
responsabilidade de cada um dos acusados de matar, esquartejar, ocultar o cadáver e 
praticar canibalismo contra a adolescente Jéssica Camila, em Olinda, há seis anos. O 
tempo será dividido entre a defensora pública Tereza Joacy, que defende o professor de 
educação física Jorge Beltrão, de 53 anos, apontado como mentor dos crimes e líder do 
grupo; o advogado Romulo Lyra, que tem como cliente Bruna Silva, de 24 anos e Paulo 
Sales, contratado por Isabel Pires, de 53 anos.

Ao chegar ao fórum, no início da manhã, a defensora Tereza Joacy Gomes se disse 
apreensiva pela responsabilidade.  "Estamos encarando com seriedade e confiança no 
bom resultado, na redução da pena",  falou.  Para Paulo Sales, advogado de Isabel,  a 
expectativa é "a melhor possível". Pela manhã, a promotora Eliane Gaia utilizou duas 
horas e vinte minutos, até o meio dia para mostrar a culpabilidade dos três réus. Ela 
mostrou sua surpresa em conhecer um caso tão macabro: "Julgamos crimes dos mais 
terríveis, mas nunca um caso de canibalismo. Nunca vimos um caso de um humano 
comendo a carne  de outro  ser  humano.  E fizeram isso com frieza,  sem piedade da 
vítima."

A promotora concluiu sua fala alegando que a prova é farta.  "Eles disseram: matei, 
vilipendiei e ocultei. Não são loucos, já é provado. Os laudos nos mostram claramente 
eles dizendo em qual local ocultaram a vítima." Em seguida, Eliane passou a mostrar 
aos jurados o desenho feito por Jorge que representa como o  corpo foi esquartejado e 
leu  pedaços  do  livro  que  ele  escreveu.  Em  um  trecho  de  "Revelações  de  um 
Esquizofrênico",  Jorge  descreve  as  belezas  de  Bruna:  "ela  faz  meus  olhos  canibais 
devorá-la". Com isso, a promotora insinuou que Jorge já seria antes do crime e que teria 
cooptado Bruna "pra ser comida com os dentes", mas que ela acabou fazendo parte da 
seita, o que não seria o objetivo inicial do acusado."Eles acharam que estavam fazendo 
a coisa certa. É a verdade deles. Ou seja: eles não são loucos", disse, encerrando, antes 
de agradecer à sociedade por estar presente ao julgamento.

Relembre o caso - A sessão prossegue e o Ministério Público de Pernambuco (MPPE) 
tem direito  a  2h de réplica  e  os  defensores  poderão  requerer  outras  2h de  tréplica. 
Finalizada essa etapa, os sete jurados recolhem-se, em sala reservada, para responder 
aos  questionamentos  que  definirão  se  os  réus  serão  condenados  ou  absolvidos.  Por 
último, a juíza Maria Segunda retornará ao salão do júri para anunciar a sentença.

http://www.dpnet.com.br/vidaurbana/especiais/2012/garanhuns/trio.shtml
http://www.dpnet.com.br/vidaurbana/especiais/2012/garanhuns/trio.shtml


Assunto: Julgamento de trio acusado de canibalismo
Veículo: folhape.com Data: 17/11/2014 
Editoria: Seção: 

Justiça condena "canibais" de Garanhuns

Penas  são  por  homicídio  quadruplamente  qualificado,  vilipêndio  e  ocultação  de  
cadáver

Após dois dias de julgamento, foi definido, no início da noite desta sexta-feira (14), o 
futuro do trio acusado de matar, esquartejar e comer a carne de uma jovem de 17 anos - 
equivalente ao crime de vilipêndio -, além de ocultar os restos mortais da vítima. Os 
crimes aconteceram em maio de 2008, no bairro de Rio Doce, em Olinda, na Região 
Metropolitana do Recife.

Jorge Beltrão Negromonte da Silveira, de 52 anos, Isabel Cristina Torreão Pires, 53, e 
Bruna Cristina Oliveira da Silva, 28, foram considerados culpados por todos os crimes 
pelos quais respondiam. O homem foi condenado a 21 anos e seis meses de reclusão e 
mais um ano e seis meses de detenção, totalizando 23 anos de cadeia. Já Isabel e Bruna 
receberam penas de 19 anos de reclusão e mais um de detenção, o que dá um total de 20 
anos.

Réus, que ainda serão julgados por crimes praticados em Garanhuns, vão recorrer da decisão

A sentença foi proferida pela juíza Maria Segunda Gomes de Lima, que levou em conta 
as qualificadoras do homicídio: o motivo fútil, o emprego de meio cruel, o fato de não 
ter sido dada à vítima chance de defesa e a finalidade de assegurar a realização de outras 
práticas criminosas. Após a sessão, que terminou pouco antes das 20h, os responsáveis 
pela defesa dos réus afirmaram que vão recorrer da decisão.

Jorge, Isabel e Bruna também respondem por duplo homicídio triplamente qualificado, 
falsidade ideológica,  estelionato,  ocultação de cadáver  e falsificação de documentos. 
Esses processos se referem aos crimes cometidos contra Giselly Helena da Silva e de 
Alexandra da Silva Falcão, em Garanhuns, no Agreste do Estado, em 2012. Foi a partir 
do desaparecimento dessas vítimas que a morte de Jéssica foi descoberta. Os casos do 



Interior correm em segredo de Justiça e serão julgados em outra sessão ainda sem data 
marcada.
Os crimes

Jéssica Camila da Silva Pereira, que tinha 17 anos na época, foi morta dentro da casa do 
trio.  Segundo  a  denúncia  do  Ministério  Público  de  Pernambuco  (MPPE),  a  jovem 
vendia doces na rua antes de ser convidada a trabalhar  na residência.  Lá,  ficou em 
cárcere privado até ser morta. A filha dela, que, na época, tinha cerca de um ano de 
idade e morava no imóvel, não presenciou os crimes. A criança, no entanto, teria sido 
induzida a comer partes do corpo da própria mãe.

Os detalhes foram confessados, em juízo, pelos próprios réus, que disseram que Jéssica 
foi atingida por uma facada na jugular. Isabel e Bruna relataram que somente ajudaram 
a segurar a vítima durante o assassinato. Já o esquartejamento teria sido realizado por 
Jorge. O corpo foi cortado e teve as partes consideradas nobres pelos “canibais”, como 
as coxas e as nádegas, comidas em um ritual visto por eles como de purificação. Os 
restos mortais foram cimentados na parede do imóvel.

Os  crimes  só  foram  descobertos  em  2012,  quando  os  policiais  de  Garanhuns 
investigavam um possível  caso  de  estelionato.  Isso  porque Bruna,  após  a  morte  de 
Jéssica,  passou a  utilizar  os  documentos  e  os  cartões  de  crédito  feitos  no  nome da 
vítima. Como as faturas começaram a chegar à casa de uma tia da jovem, a Polícia foi 
acionada. Além da identidade da garota, o trio se apossou da filha dela e até registrou-a, 
tendo Jorge como pai. Após chegarem à autora do crime de falsidade ideológica,  os 
investigadores desvendaram a trama macabra.

Nos dois dias, debates foram marcados por ironias

O julgamento

Em seu depoimento, ainda na quinta-feira (13) - primeiro dia do julgamento -, Isabel 
negou a polêmica declaração, dada quando foi presa, de que teria recheado coxinhas 
com a carne de outras duas mulheres mortas pelo trio em fevereiro e março de 2012. Ela 
alegou  ter  dito  isso  para  que  as  autoridades  responsáveis  pelas  investigações 
considerassem  necessária  sua  internação  no  Hospital  de  Custódia  e  Tratamento 
Psiquiátrico  (HCTP),  para  onde o  marido,  Jorge,  e  Bruna tinham sido levados.  Ela 
também se declarou “dependente emocionalmente” do companheiro.



Ao longo  do  julgamento,  no  entanto,  os  responsáveis  pela  defesa  dos  réus  não  se 
entenderam sobre alguns pontos.  Os advogados de Isabel  e  de Bruna,  por exemplo, 
disseram que suas clientes agiram porque foram coagidas pelo réu, que era marido da 
primeira e amante da segunda. Já a defensora pública de Jorge, no entanto, insistiu em 
tentar provar que o homem sofre de problemas mentais, apesar de laudos e testemunhos 
apresentados em juízo comprovarem o contrário.

Os réus respondiam pelos crimes de homicídio quadruplamente qualificado (o motivo 
fútil, o emprego de meio cruel, o fato de não ter sido dada à vítima chance de defesa e a 
finalidade de assegurar a realização de outras práticas criminosas), vilipêndio (violação 
do corpo, equivalente ao esquartejamento e canibalismo) e ocultação de cadáver.



Assunto: TJPE cumpre Meta 2 do Judiciário para o 2º Grau
Veículo: folhape.com Data: 17/11/2014 
Editoria: Seção: 

TJPE cumpre Meta 2 do Judiciário para o 2º Grau

Só neste ano foram julgados 1.875 processos em tramitação no 2º Grau do TJPE

O  Tribunal  de  Justiça  de  Pernambuco  (TJPE)  já  conseguiu  cumprir  a  Meta  2 
estabelecida  para  o  2º  Grau  da  Justiça  estadual  neste  ano.  O  relatório  parcial  foi 
divulgado pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ) nesta terça-feira (11) com números 
de  janeiro  a  setembro  de  2014.  A  Meta  define  como  prioridade  o  julgamento  de 
processos antigos, estabelecendo que o 2º Grau da Justiça estadual deve julgar, até 31 de 
dezembro deste ano, 80% dos processos distribuídos até 31 de dezembro de 2011.

Só neste ano foram julgados 1.875 processos em tramitação no 2º Grau do TJPE. Com 
isso, o Tribunal cumpriu 100,99% da meta. Até dezembro de 2013, 13.483 processos 
haviam sido julgados.  Para conseguir o resultado, o TJPE contou com o esforço de 
todos os desembargadores que integram a Corte. Como reforço, foram criadas, neste 
ano,  três  Câmaras  Extraordinárias.  Compostas  por  três  desembargadores  cada,  as 
unidades  funcionam  em  regime  de  mutirão,  inclusive  aos  sábados,  para  julgar  os 
processos mais antigos em tramitação na Justiça pernambucana.
O esforço não se restringe ao 2º Grau. Juízes e servidores da primeira instância também 
se dedicam para julgar processos da Meta 2, de acordo com o desambargador Frederico 
Neves.

A  unidade,  que  conta  com  seis  juízes  exclusivos  e  um  coordenador,  começou  a 
funcionar  em  setembro  e  já  julgou  917  processos.  Os  60  novos  magistrados  que 
passaram a integrar o Poder Judiciário também estão dando apoio ao trabalho.



Assunto: Júri dos canibais é retomado em Olinda com depoimentos da defesa
Veículo: G1 Pernambuco  Data: 17/11/2014
Editoria: Seção:

Júri dos canibais é retomado em Olinda com depoimentos da defesa

Tereza Joacy, defensora de Jorge Beltrão, é a primeira a falar. Trio é julgado por uma  
das três mortes, ocorrida em Olinda em 2008.

Foi  reaberto  às  13h10  (horário  local)  desta  sexta-feira  (14)  o  julgamento  dos  três 
acusados de canibalismo em Pernambuco. A previsão é de que os três advogados de 
defesa levem duas horas e meia para fazer suas explanações. Em seguida, haverá um 
debate. É o segundo dia de julgamento de Jorge Beltrão Negromonte da Silveira, Isabel 
Cristina  Torreão  Pires  e  Bruna  Cristina  Oliveira  da  Silva  pelo  homicídio 
quadruplamente qualificado, violação e ocultação de cadáver de Jéssica Camila da Silva 
Pereira, de 17 anos, ocorrido em Olinda, em 2008, - ela é uma das três mulheres que 
teriam sido mortas pelo trio. O júri acontece no Fórum de Olinda, no Grande Recife e a 
juíza é a titular da 1ª Vara do Tribunal do Júri de Olinda, Maria Segunda Gomes de 
Lima.

O trio é acusado de ter esquartejado o corpo da vítima, à época com 17 anos, e guardado 
pedaços da carne para consumo humano, caracterizando o canibalismo. De acordo com 
a denúncia do Ministério Público de Pernambuco, os restos mortais  da vítima ainda 
foram ocultados; crime aconteceu em maio de 2008, no Loteamento Boa Fé 1, bairro de 
Rio Doce, Olinda. De acordo com a polícia, a carne dos corpos das vítimas era fatiada, 

http://g1.globo.com/pe/pernambuco/cidade/olinda.html


guardada na geladeira e consumida pelo trio. A criança, inclusive, também teria comido 
da  carne  da  mãe.  Eles  teriam até  utilizado  parte  da  carne  das  vítimas  para  rechear 
coxinhas e salgadinhos que vendiam em Garanhuns.

O primeiro depoimento da tarde é o da defesa de Jorge Beltrão,  a advogada Tereza 
Joacy. Ela começou a explanação com a oração de São Francisco, dizendo também que 
"é mais fácil estar na cruz do que estar sentado aqui hoje". "Se ele não tem deficiência,  
de tudo que mostra o processo aqui, mata que é bicho", aponta Tereza, lembrando o 
histórico do acusado no Centro de Atendimento Psicossocial (CAPs) de Garanhus.

A  advogada  leu  trechos  com relatos  de  problemas  de  desequilíbrio  e  de  remédios 
tomados pelo acusado, inclusive alguns para tratamento de esquizofrenia. A defensora 
fez  críticas  ao  depoimento  do  psiquiatra  Lamartine  Holanda,  que  deu  o  laudo  de 
sanidade dos réus. "O psiquiatra aqui fez apenas um discurso. A mesma que ele faz para 
um, está para os outros". A defensora pública lembrou também a questão do riso de 
Bruna,  questionando se não seria  uma reação do nervoso,  ao invés  de ironia  como 
poderia ser interpretado, assim como a apatia de Jorge.

Já  o  defensor  de  Isabel  Cristina,  Paulo 
Sales, começou seu discurso falando sobre 
Jorge  Beltrão,  relendo  trecho  do  livro 
escrito  pelo  acusado.  "Infelizmente, 
quando se analisa esse julgamento, se vai 
pelo código penal, mas não vê o aspecto 
do agente criminoso, de como se deu esse 
fato delitivo", afirma. Paulo pediu ainda a 
exibição de um vídeo com o depoimento 
de  um dos  irmãos  de Jorge,  em que ele 
fala  sobre  o  temperamento  explosivo  do 
canibal.  "Ele diz  que a mulher  do irmão 
dele [Jorge] tinha que andar na linha dele, 
era  uma  determinação  que  ele  tinha  em 
relação  a  ela",  aponta,  sugerindo  a 

inocência de Isabel.

O advogado Rômulo Lyra, que defende Bruna Cristina Oliveira, afirma que vai tentar 
convencer  os  jurados  da  tese  de  menor  participação  de  sua  cliente,  buscando  uma 
redução da pena. "É inegável o quanto as duas amavam o Jorge e ambas tinham muito 
medo do que aconteceria se elas não fizessem o que ele mandava", aponta o advogado.

'Canibal feliz'

O  recesso  para  almoço  foi  anunciado  depois  de  uma  manhã  de  explanações  da 
promotoria. A promotora Eliane Gaia falou por pouco mais de duas horas. Ela destacou 
a crueldade do trio ao cometer o crime e a frieza na execução. "Nunca tínhamos visto 
um caso de canibalismo", disse logo no começo da explanação, apontando ainda a frieza 
de Jorge Beltrão, "esse olhar que não muda nunca".



A promotora defendeu ainda a falta de lógica da seita Cartel, da qual os acusados diziam 
fazer  parte.  Para  ela,  isso  serviu  apenas  como  desculpa  para  a  tese  da  insanidade. 
"Obviamente  eles  estavam  obedecendo  a  um  ritual  que  não  tinha  lógica,  você  se 
alimentar de uma pessoa impura para se purificar. Foi disso que Jorge se aproveitou, 
dizendo 'sou louco, sou louco, sou louco'. A justiça você não vai conseguir manipular", 
falou. Durante a explanação da promotora, Bruna riu, fazendo Eliane Gaia chamá-la de 
"Canibal Feliz".

Foi exibido um vídeo, sem áudio, da fase de depoimentos. "Você vê dona Isabel ali, 
nervosa,  e  ele  sempre  essa  parede.  (...)  Olha  a  cara  de  preocupação,  nenhuma, 
simplesmente indecente, pervertido, frio calculista, incapaz de sentir pena, é isso que 
Jorge é, a Bruna e Isabel também", disse a promotora. 

Na conclusão, ela relembrou o livro escrito Jorge que descrevia os crimes e leu trechos 
em que ele detalhava os homicídios.  "Ele aqui diz que planejou, 'plano macabro de 
destruir a adolescente maldita'. Como pode ser louco?" Cada um tem a sua verdade. 
Eles mataram porque acreditavam que estavam fazendo a coisa certa", pontuou.

Segundo dia

Jorge Beltrão foi o primeiro dos réus a chegar ao Fórum neste segundo dia, por volta 
das 9h. Às 9h30 chegaram as outras duas rés, Isabel Cristina e Bruna Cristina. Antes do 
julgamento começar, Bruna mostrou um papel a Jorge. Isabel estava chorosa e parecia 
bastante nervosa.



Primeiro dia

A sessão teve início na quinta-feira (13), e os três trocaram acusações entre si durante os 
depoimentos. Eles contaram detalhes macabros da ação e uma das rés, Bruna Cristina, 
disse  que  “Jogos  Mortais  perdia”  ao  descrever  o  assassinato  de  Jéssica.  A  mulher 
afirmou que chegou a comer a carne da vítima por causa do ritual.

Entenda o caso - O inquérito relata que Jéssica Pereira era moradora de rua, tinha 17 
anos, uma filha de um ano e aceitou viver com os acusados. Eles planejaram ficar com a 
criança depois de matar  a mãe.  Em  Garanhuns,  as vítimas foram Giselly Helena da 
Silva,  31 anos,  e  Alexandra  Falcão  da Silva,  20 anos,  mortas,  respectivamente,  em 
fevereiro e março de 2012.

Os acusados afirmam fazer parte da seita Cartel, que visa a purificação do mundo e o 
controle populacional. A ingestão da carne faria parte do processo de purificação. O 
caso veio a público depois que parentes de Giselly Helena da Silva denunciaram o seu 
desaparecimento.  Os  acusados  usaram  o  cartão  de  crédito  da  vítima  em  lojas  de 
Garanhuns e foram rastreados pela polícia. Uma publicação contendo os detalhes dos 
crimes - registrada em cartório - foi encontrada na casa dos réus. Para a Polícia Civil de 
Pernambuco, não há possibilidade de outras mortes terem sido praticadas pelo trio no 
estado.

http://g1.globo.com/pe/caruaru-regiao/cidade/garanhuns.html


Assunto: Júri de canibais em PE entra na fase de réplica do MP e tréplica da 
defesa
Veículo: G1 Pernambuco  Data: 17/11/2014
Editoria: Seção:

Júri de canibais em PE entra na fase de réplica do MP e tréplica da defesa

Promotora  Eliane  Gaia  fala  aos  jurados  após  explanação  dos  advogados.  Trio  é  
julgado por uma das três mortes a que responde, ocorrida em Olinda.

O julgamento dos três acusados de canibalismo em Pernambuco entrou na tarde desta 
sexta (14) na fase de réplica, que será feita pela promotora Eliane Gaia. A explanação 
da representante do Ministério Público ocorre após os depoimentos dos advogados de 
defesa e teve início por volta das 16h. Em seguida, os advogados irão fazer a tréplica. 
Cada  parte  terá  duas  horas  para  apresentar  os  argumentos.  Somente  após  os 
procedimentos, os jurados irão se reunir em uma sala reservada do Fórum de Olinda, no 
Grande Recife, para dar a decisão. Em caso de condenação, a sentença será lida pela 
juíza  Maria  Segunda  Gomes  de  Lima,  que  preside  a  sessão.

Jorge Beltrão Negromonte da Silveira, Isabel Cristina Torreão Pires e Bruna Cristina 
Oliveira  da  Silva  foram  levados  a  júri  popular  por  homicídio  quadruplamente 
qualificado, vilipêndio (violação) e ocultação do cadáver de Jéssica Camila da Silva 
Pereira, 17 anos. O crime ocorreu em maio de 2008. Em depoimento na sessão na quinta 
(13), Jorge confessou ter executado a vítima. As mulheres admitiram terem ajudado no 
ocultamento do cadáver e comido partes do corpo da vítima.

No início da réplica, a promotora Eliane Gaia disse que não sabe "como a defesa tenta 
converter os acusados em santos: Santa Isabel, Santa Bruna e São Jorge. Bruna e Isabel 
não têm capacidade de raciocinar, são loucas além de santas. A defesa não falou em 
momento nenhum dos laudos de Bruna e Isabel, só se reportaram à loucura de Jorge."

Durante a explanação, a promotora leu o depoimento do irmão de Jorge, alegando que o 
acusado não tem distúrbios mentais. “O irmão, Irineu, disse que ele [Jorge] não tinha 
transtorno psíquico.  Irineu  conviveu,  mas  se afastou  quando ele  começou com esse 
canibalismo,  essa  seita,  que  não  acredito  que  só  teve  três  vítimas.  Se  a  família 
acreditasse na inocência dele, estava aqui. Mas não tem ninguém. Ele envergonhou a 
família  dele.  Eu  vi  os  irmãos  dele  chorando  de  vergonha”,  declarou.

Sobre o pedido de coação feito pela defesa de Isabel, Eliane Gaia argumentou que a 
acusada  era  livre.  “Isabel  não  estava  encarcerada,  não  era  sequestrada,  ele  [Jorge] 
viajava com ela,  ela fazia as empadas e as coxinhas dela,  vendia,  sustentava a casa, 
tinha a liberdade de ir à padaria, tinha liberdade de ir e vir. Não procurou a delegacia 
porque não quis”, disse.

A promotora também acusou a defesa de esquecer detalhes de provas que ressaltam a 
liberdade de Isabel. “Nos autos, consta que teve uma vez em que Jorge se internou, em 
Conde,  na Paraíba,  e Isabel  tirou  ele  de lá”,  contou.  Durante  a  réplica,  a defensora 
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pública Tereza Joacy, que defende Jorge Beltrão, interviu diversas vezes no discurso do 
Ministério Público. Após pequenas discussões entre as duas, a promotora disse que que 
amava  a  defensora  e  pediu  para  que  ela  permanecesse  quieta  e  falasse  apenas  na 
tréplica. A plateia também se manifestou em alguns momentos, e a juíza pediu para que 
“se mantivesse inerte”.

Defesa de Bruna Cristina

Último a falar antes do início da fase de réplica do MPPE, o advogado Rômulo Lyra, 
que defende Bruna, contou como começou a relação entre os acusados, lendo trechos do 
livro escrito por Jorge em que Bruna era citada. Na defesa, ele argumentou que Bruna 
era  uma  vítima  em  potencial  de  Jorge  e,  por  isso,  participou  do  crime.

“O poder de Jorge era tão grande que Bruna acabava fazendo tudo o que ele queria. Se 
uma vítima em potencial é aquela que não produz, Bruna não trabalhava, se é aquela 
que não pode ter filhos, ela também não pode ter filhos, então ela era uma vítima em 
potencial dele”, declarou.

O advogado também explicou que a acusada não fugiu porque Jorge não permitia que 
ela saísse de casa sem ele. “Podemos perceber que Jorge sempre teve domínio sobre as 
duas. Ele confirmou que ela nunca saía sem ele. Se Bruna tivesse a liberdade de Isabel,  
que  saía  para  vender  lanches,  ela  poderia  ligar  para  os  pais”,  ressaltou.

Defesa de Isabel Cristina

Já o defensor de Isabel Cristina, Paulo Sales, começou seu discurso falando sobre Jorge 



Beltrão, relendo trecho do livro escrito pelo acusado. "Infelizmente, quando se analisa 
esse julgamento, se vai pelo código penal, mas não vê o aspecto do agente criminoso, de 
como se deu esse fato delitivo", afirma. Paulo pediu ainda a exibição de um vídeo com 
o  depoimento  de  um dos  irmãos  de  Jorge,  em que  ele  fala  sobre  o  temperamento 
explosivo do canibal. "Ele diz que a mulher do irmão dele [Jorge] tinha que andar na 
linha dele, era uma determinação que ele tinha em relação a ela", aponta, sugerindo a 
inocência de Isabel.

O advogado acrescentou que Isabel sofre de Síndrome de Estocolmo, estado psicológico 
em que uma pessoa intimidada passa ter simpatia e até amor pelo agressor. “Justifica 
uma pessoa abdicar de si, de sua dignidade. Isabel criou um amor, uma idolatria e um 
medo do Jorge, a ponto de aceitar, sob o próprio teto, ter uma pessoa mais nova dentro 
da sua casa com seu esposo. Veja a dependência”, argumentou.

A  principal  tese  da  defesa  de  Isabel  é  o  pedido  de  inocência  por  coação  moral 
irresistível,  que  exclui  a  culpabilidade.  “A acusada  participou,  contribuiu  de  algum 
modo para o cometimento do crime, mas ela participou desse crime sob a coação de 
Jorge,  sob  o  medo.  Essa  senhora  não  tinha  outra  opção”,  diz.  A  segunda  tese  do 
advogado Paulo Sales é a coação moral resistível, que possibilita a redução da pena da 
acusada.

Defesa de Jorge Beltrão

Responsável pela defesa de Jorge Beltrão, a defensora pública Tereza Joacy começou a 
explanação com a oração de São Francisco, dizendo também que "é mais fácil estar na 
cruz do que estar sentado aqui hoje". "Se ele não tem deficiência, de tudo que mostra o 
processo aqui, mata que é bicho", apontou Tereza, lembrando o histórico do acusado no 
Centro de Atendimento Psicossocial (CAPs) de Garanhus.

A  advogada  leu  trechos  com relatos  de  problemas  de  desequilíbrio  e  de  remédios 
tomados pelo acusado, inclusive alguns para tratamento de esquizofrenia. A defensora 
fez  críticas  ao  depoimento  do  psiquiatra  Lamartine  Holanda,  que  deu  o  laudo  de 
sanidade dos réus. "O psiquiatra aqui fez apenas um discurso. A mesma que ele faz para 
um, está para os outros". A defensora pública lembrou também a questão do riso de 
Bruna,  questionando se não seria  uma reação do nervoso,  ao invés  de ironia  como 
poderia ser interpretado, assim como a apatia de Jorge.

Segundo dia do júri

Jorge Beltrão foi o primeiro dos réus a chegar ao Fórum de Olinda neste segundo dia do 
júri, por volta das 9h. Às 9h30 chegaram as outras duas rés, Isabel Cristina e Bruna 
Cristina. Antes do julgamento começar, Bruna mostrou um papel a Jorge. Isabel estava 
chorosa e parecia bastante nervosa.

Primeiro dia
A sessão teve início na quinta-feira (13), e os três trocaram acusações entre si durante os 
depoimentos. Eles contaram detalhes macabros da ação e uma das rés, Bruna Cristina, 
disse  que  “Jogos  Mortais  perdia”  ao  descrever  o  assassinato  de  Jéssica.  A  mulher 
afirmou que chegou a comer a carne da vítima por causa do ritual.

Entenda o caso

O inquérito relata que Jéssica Pereira era moradora de rua, tinha 17 anos, uma filha de 
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um ano e aceitou viver com os acusados. Eles planejaram ficar com a criança depois de 
matar  a mãe.  Em  Garanhuns,  as vítimas foram Giselly Helena da Silva,  31 anos,  e 
Alexandra Falcão da Silva, 20 anos, mortas, respectivamente, em fevereiro e março de 
2012.

Os acusados afirmam fazer parte da seita Cartel, que visa a purificação do mundo e o 
controle populacional. A ingestão da carne faria parte do processo de purificação. O 
caso veio a público depois que parentes de Giselly Helena da Silva denunciaram o seu 
desaparecimento.  Os  acusados  usaram  o  cartão  de  crédito  da  vítima  em  lojas  de 
Garanhuns e foram rastreados pela polícia.

Uma  publicação  contendo  os  detalhes  dos  crimes  -  registrada  em  cartório  -  foi 
encontrada na casa dos réus. Para a Polícia Civil de Pernambuco, não há possibilidade 
de outras mortes terem sido praticadas pelo trio no estado.
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Assunto: Em Olinda, jurados reúnem-se para definir sentença de trio de canibais
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Editoria: Seção:

Em Olinda, jurados reúnem-se para definir sentença de trio de canibais

Trio é julgado por uma das três mortes a que responde, ocorrida em Olinda.

Os sete jurados do trio acusado de canibalismo em Pernambuco recolheram-se, em sala 
reservada,  por  volta  das  18h20  desta  sexta-feira  (14).  Eles  irão  responder  aos 
questionamentos que definirão se os réus serão condenados ou absolvidos. Em seguida, 
a juíza Maria Segunda Gomes de Lima, que preside a sessão no Fórum de Olinda, no 
Grande  Recife,  retorna  ao  salão  do  júri  para  prolatar  a  sentença.

Jorge Beltrão Negromonte da Silveira, Isabel Cristina Torreão Pires e Bruna Cristina 
Oliveira  da  Silva  foram  levados  a  júri  popular  por  homicídio  quadruplamente 
qualificado, vilipêndio (violação) e ocultação do cadáver de Jéssica Camila da Silva 
Pereira, 17 anos. O crime ocorreu em maio de 2008.

Antes do início da reunião dos jurados, houve a réplica da promotora Eliane Gaia e a 
tréplica dos advogados de defesa. No discurso, a representante do Ministério Público 
reforçou  o  pedido  de  reconhecimento  de  homicídio  quadruplamente  qualificado  e 
vilipêndio. "Dizem que a promotora quer prisão perpétua, mas não quero, quero que se 
faça justiça. Eles foram injustos com Jéssica, aplicaram a ela a pena máxima. Se eu não 
tivesse provas suficientes, não estaria fazendo isso aqui”, ponderou.
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Primeiro a falar na fase da tréplica da defesa, o 
advogado  Rômulo  Lyra,  que  defende  Bruna, 
disse que deu uma cópia  do processo para a 
cliente  para  que ela  conhecesse o verdadeiro 
Jorge  e  reiterou  o  pedido  de  coação.  A 
promotora  explicou o  que,  para  o Ministério 
Público, significa coação irresistível. "Tem que 
ter  uma  vítima.  Quando,  por  exemplo,  um 
acusado coloca uma pistola na cabeça de uma 
testemunha  e  a  obriga  a  cometer  um  crime. 
Qual  a  prova  nos  autos  desse  processo  de 
coação?", questionou.

Já o advogado Paulo Sales, responsável pela defesa de Isabel, reiterou a dependência da 
acusada em relação a Jorge e reforçou que o acusado tinha um comportamento violento. 
“Isso é questão de uma subordinação, de um medo. Tudo o que se falou sobre Isabel, ela 
ficou calada. Quando fala que Jorge era ruim, que a agredia, ela diz que não é. Em vez 
de defender o amor próprio, ela transmite o amor para Jorge. Veja que dependência”, 
argumentou.

O advogado ainda disse que Isabel aceitou 
participar do crime por ter medo de ser mais 
uma  vítima  da  seita  O  Cartel,  criada  por 
Jorge. “Tem uma informação no processo de 
que a vítima teria que aceitar O Cartel e, por 
não  assim  fazer,  ela  foi  morta.  Poderia 
Isabel,  diante  de  tudo  isso,  de  toda  a 
dependência  somada  a  essa  situação  de 
intimidação,  ser  ela  a  Jéssica  se  não 
aceitasse participar de uma loucura de Jorge 
nascida há muito tempo”, declarou.

Ao  final  da  tréplica  da  defesa  de  Isabel, 
houve uma discussão entre o advogado e a 

promotora a respeito do vilipêndio. Para o advogado, os acusados são indiciados por 
vilipêndio ou por ocultação.  A promotora Eliane Gaia discordou, afirmando que um 
crime não exclui o outro.

A  defensora  pública  Terza  Joacy,  que  defende  Jorge  Beltrão,  demonstrou  estar 
transtornada com o testemunho do médico Lamartine Holanda, que alegou que o cliente 
dela  não era esquizofrênico,  mas  é  imputável.  “O médico  chega aqui  e  diz  que ele 
[Jorge]  tem transtornos  mentais,  mas  é  imputável.  Esse  homem é  semi-imputável”, 
alegou. Ela leu um trecho do artigo 26 do Código Penal, onde consta que é isento de 
pena  o  acusado  que  tem doença  mental  ou  desenvolvimento  mental  incompleto  ou 
retardado, podendo a pena ser reduzida de um a dois terços.

Tereza  Joacy  questionou  a  ausência  de 
compaixão  da  sociedade  diante  do  que  os 
acusados  estavam sentindo.  “A dependência 
de  Isabel  em relação  a  Jorge  é  de  cortar  o 
coração.  Bruna  estava  sorrindo,  mas  não 
estava  achando  isso  bonito,  ela  sabe  das 
consequências e, mesmo se for absolvida, não 



vai  esquecer”,  disse.  Bruna  concordou  com a  cabeça  e  acrescentou:  “dois  anos  de 
cadeia”.

Segundo dia do júri

Jorge Beltrão foi o primeiro dos réus a chegar ao Fórum de Olinda neste segundo dia do 
júri, por volta das 9h. Às 9h30 chegaram as outras duas rés, Isabel Cristina e Bruna 
Cristina. Antes do julgamento começar, Bruna mostrou um papel a Jorge. Isabel estava 
chorosa e parecia bastante nervosa.

Primeiro dia

A sessão teve início na quinta-feira (13), e os três trocaram acusações entre si durante os 
depoimentos. Eles contaram detalhes macabros da ação e uma das rés, Bruna Cristina, 
disse  que  “Jogos  Mortais  perdia”  ao  descrever  o  assassinato  de  Jéssica.  A  mulher 
afirmou que chegou a comer a carne da vítima por causa do ritual.

Entenda o caso

O inquérito relata que Jéssica Pereira era moradora de rua, tinha 17 anos, uma filha de 
um ano e aceitou viver com os acusados. Eles planejaram ficar com a criança depois de 
matar  a mãe.  Em  Garanhuns,  as vítimas foram Giselly Helena da Silva,  31 anos,  e 
Alexandra Falcão da Silva, 20 anos, mortas, respectivamente, em fevereiro e março de 
2012.

Os acusados afirmam fazer parte da seita Cartel, que visa a purificação do mundo e o 
controle populacional. A ingestão da carne faria parte do processo de purificação. O 
caso veio a público depois que parentes de Giselly Helena da Silva denunciaram o seu 
desaparecimento.  Os  acusados  usaram  o  cartão  de  crédito  da  vítima  em  lojas  de 
Garanhuns e foram rastreados pela polícia.

Uma  publicação  contendo  os  detalhes  dos  crimes  -  registrada  em  cartório  -  foi 
encontrada na casa dos réus. Para a Polícia Civil de Pernambuco, não há possibilidade 
de outras mortes terem sido praticadas pelo trio no estado.
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Assunto: Júri de canibais em PE entra na fase de réplica do MP e tréplica da 
defesa
Veículo: G1 Pernambuco  Data: 17/11/2014
Editoria: Seção:

Trio de canibais é condenado em júri popular no Fórum de Olinda, PE

Jorge Beltrão pegou 23 anos; Bruna e Isabel foram condenadas a 20 anos. Eles ainda  
responderão por outras duas mortes ocorridas em Garanhuns.

O  trio  de  canibais  foi  condenado,  na  noite  desta  sexta-feira  (14),  por  homicídio 
quadruplamente  qualificado,  vilipêndio  (violação)  e  ocultação do cadáver  de Jéssica 
Camila da Silva Pereira,  17 anos. O crime ocorreu em maio de 2008. Jorge Beltrão 
Negromonte da Silveira pegou 21 anos e seis meses de reclusão e um ano e seis meses 
de detenção, totalizando 23 anos. Já as rés Isabel Cristina Torreão Pires e Bruna Cristina 
Oliveira da Silva pegaram 19 anos de reclusão e um ano de detenção, totalizando 20 
anos cada. A sentença foi lida pela juíza Maria Segunda Gomes de Lima, que presidiu o 
júri popular no Fórum de Olinda, Grande Recife. A defesa dos réus informou que vai 
recorrer da decisão.



"Os  jurados  entenderam  que  os  réus  são 
culpados  e,  com  base  no  artigo  59  do 
Código  Penal,  foi  aplicada  uma  pena 
determinada  a  casa  um  deles, 
especificamente depois de analisar todos os 
antecedentes,  culpabilidade, 
comportamento",  disse  a  magistrada, 
acrescentando que, nesse caso, não coube a 
pena máxima. "Pena máxima a gente aplica 
quando tem condenação e outros processos 
já julgados, o que não é o caso deles. Um 
[Jorge] responde a outro processo, mas não 
tem  condenação.  No  caso  dos  outros 
crimes  que  ele  responde  na  cidade  de 

Garanhuns, pode ser que isso desfavoreça a pena dele", explicou.

Segundo o Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE), pelo menos um sexto da pena de 
reclusão só pode ser cumprida em regime fechado. Já no caso da detenção, essa pena 
pode ser cumprida em regime semiaberto ou aberto. A decisão levou em conta quatro 
agravantes  do  homicídio  (motivo  fútil,  emprego  de  meio  cruel,  sem dar  chance  de 
defesa à vítima e para assegurar impunidade).

Jorge Beltrão ainda foi condenado a pagar 320 dias-multa e as rés, 120 dias-multa. O 
valor será estabelecido pela Vara de Execuções Penais e pode ser cobrado depois do 
cumprimento das penas. A multa será paga ao Fundo Penitenciário.

Inicialmente,  Jorge  Beltrão 
Negromonte da Silveira volta ao 
Complexo do Curado, na Zona 
Oeste  do  Recife,  mas  deverá 
cumprir a pena na Penitenciária 
Barreto Campelo, em Itamaracá, 
na  Região  Metropolitana, 
quando  não  couber  mais 
recurso. Isabel Cristina Torreão 
Pires e  Bruna Cristina Oliveira 
da  Silva  serão  encaminhadas  à 
Colônia  Penal  de  Buíque,  no 
Agreste.

A  promotora  Eliane  Gaia 
lamentou  a  redução  da  pena, 
mas  estava  satisfeita  com  a 

decisão do júri. "O MPPE [Ministério Público de Pernambuco] fez o seu trabalho junto 
à sociedade e o corpo de jurados nos atendeu. A pena faz parte do nosso código e a 
confissão ajudou na redução", afirmou. Ela não pretende recorrer da sentença.

A vítima era moradora de rua, tinha 17 anos, uma filha de um ano e aceitou viver com 
os acusados. Eles planejaram ficar com a criança depois de matar a mãe, segundo a 
denúncia do Ministério Público de Pernambuco (MPPE). Os três réus foram acusados 
de terem guardado a carne da jovem para consumo humano, além de ter ocultado os 
restos mortais.



Julgamento em dois dias

O júri foi realizado em dois dias. Teve início na quinta (13), mas foi suspenso à noite a 
pedido do MPPE e da defesa dos réus. Recomeçou na manhã desta sexta e terminou por 
volta das 19h30. No primeiro dia, o trio foi hostilizado ao chegar ao Fórum de Olinda e 
trocou acusações entre si durante os depoimentos. Eles contaram detalhes macabros da 
ação e uma das rés, Bruna Cristina, disse que “Jogos Mortais perdia” ao descrever o 
assassinato de Jéssica. A mulher afirmou que chegou a comer a carne da vítima por 
causa do ritual. Nesta sexta, Jorge Beltrão foi o primeiro dos réus a chegar ao Fórum 
para o segundo dia da sessão. Às 9h30 chegaram as outras duas rés, Isabel Cristina e 
Bruna Cristina. Antes do julgamento começar, Bruna mostrou um papel a Jorge. Isabel 
estava chorosa e parecia bastante nervosa.

A fase de debates no último dia começou por volta das 9h40. A sustentação oral da 
representante  do  Ministério  Público  de  Pernambuco  durou  2h30,  mesmo  tempo 
destinado aos defensores dos réus. Houve réplica e tréplica. Terminada essa etapa, os 
sete  jurados que compunham o Conselho de Sentença  reuniram-se para responder a 
quesitos e votar pela absolvição ou condenação. Com base na votação, a juíza realizou a 
dosimetria da pena e leu a sentença em plenário.

Caso deve virar filme

O julgamento do trio acusado de canibalismo atraiu a pesquisadora e escritora Ilana 
Casoy a Pernambuco. Uma das  maiores  especialistas  em serial  killers  do Brasil,  ela 
pretende fazer um documentário sobre a história que chocou o país em 2012, com a 
descoberta de outros dois homicídios atribuídos ao trio em Garanhuns, no Agreste do 
estado. A especialista já colaborou com a Polícia Civil e Técnico-Científica, Ministério 
Público e advogados de São Paulo e de outros estados para ajudar na elaboração da 
análise criminal de casos em andamento. Têm quatro livros publicados: “Serial Killer – 
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Louco ou Cruel? “ e “Serial Killers – Made in Brazil”, “O Quinto Mandamento” e “A 
Prova é a Testemunha”.

Casoy acompanhou o caso desde o início, tendo tido inclusive a chance de entrevistar os 
réus. “Todos os crimes com mais de duas vítimas que envolvem um ritual me chamam 
atenção. Neste caso, o que se destaca é que a gente tem três assassinos e três versões 
diferentes. Aqui [no julgamento], eles já têm outras versões, que não foram as que eu 
ouvi antes, então são seis ao todo. [As versões] não são controversas, às vezes são até 
complementares, mas é difícil saber exatamente o que aconteceu, o que é verdade e o 
que não é”, disse.

Outros crimes em Garanhuns

O trio  ainda é  acusado de assassinar  em Garanhuns,  no Agreste  do estado,  Giselly 
Helena  da  Silva,  31  anos,  e  Alexandra  Falcão  da  Silva,  20  anos,  mortas, 
respectivamente, em fevereiro e março de 2012. O julgamento relativo a esse processo 
ainda não foi marcado pela Justiça estadual.

Os acusados afirmam fazer parte da seita O Cartel, que visa a purificação do mundo e o 
controle populacional. A ingestão da carne faria parte do processo de purificação. O 
caso veio a público depois que parentes de Giselly Helena da Silva denunciaram o seu 
desaparecimento.  Os  acusados  usaram  o  cartão  de  crédito  da  vítima  em  lojas  de 
Garanhuns e foram rastreados pela polícia.

Uma  publicação  contendo  os  detalhes  dos  crimes  -  registrada  em  cartório  -  foi 
encontrada na casa dos réus. Para a Polícia Civil de Pernambuco, não há possibilidade 
de outras mortes terem sido praticadas pelo trio no estado.



Assunto: Judiciário discute gargalos para julgamento de crimes contra a vida
Veículo: CNJ   Data: 17/11/2014
Editoria: Seção:

Judiciário discute gargalos para julgamento de crimes contra a vida

Representantes de tribunais de Justiça de todo o país reuniram-se no Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) na quarta-feira (12/11) para analisar metas referentes ao julgamento de 
crimes  contra  a  vida.  Essas  metas  fazem parte  da  Estratégia  Nacional  de  Justiça  e 
Segurança Pública (Enasp), fórum que reúne atores da segurança pública empenhados 
no  combate  à  violência.  O  encontro  foi  coordenado  pelo  representante  do  CNJ  na 
Enasp, conselheiro Guilherme Calmon. 

Em 2014, o Judiciário deveria julgar mais de 80% das 59,7 mil ações penais iniciadas 
em 2009 não concluídas até julho de 2013. A meta, no entanto, está em 28,8% até agora 
– os números podem ser atualizados até o final do mês. Apenas Amapá, Maranhão e 
Acre  julgaram  mais  que  80%,  enquanto  seis  tribunais  ficaram  abaixo  da  média 
nacional. 

De acordo com os gestores, as dificuldades para o cumprimento da meta foram além do 
empenho de magistrados ou de tribunais. Em alguns casos, o número de processos em 
estoque  era  muito  elevado  e  tornava  a  meta  improvável.  Foi  o  que  aconteceu  com 
Pernambuco, líder em julgamentos com 2,3 mil processos concluídos, mas que cumpriu 
apenas 29,7% da meta, pois tinha estoque de 7,7 mil processos. 

Gestores de alguns estados também destacaram pouco envolvimento de determinados 
atores  para  solução  dos  processos,  como  Ministério  Público,  Defensoria  Pública  e 
advocacia. O gestor da Enasp em Mato Grosso lembrou do caso de um magistrado que 



sofreu representação no CNJ por acelerar o andamento dos tribunais do júri. O gestor do 
Distrito Federal informou que os defensores públicos locais estão sendo orientados, por 
portaria, a participar de apenas um tribunal do júri por semana.

Os gestores ainda apontaram falta de magistrados e de servidores; falta de espaço para 
os tribunais do júri; sobrecarga de trabalho devido à cumulação de atividades nas varas; 
dificuldade  para  localização  de  réus  e  de  testemunhas;  brechas  processuais  e 
procedimentais que atrasam o julgamento; e pouca sistematização e informatização de 
dados. Citaram, por exemplo, que vários réus ou testemunhas já faleceram ou cumprem 
pena,  mas  que essas informações  não estão disponíveis,  retardando a conclusão dos 
processos. 

“Pedi o registro completo da reunião e também para os gestores se manifestarem por 
escrito  sobre  o  que  impediu  o  cumprimento  das  metas.  O  CNJ  encaminhará  as 
demandas  aos  estados para que tomem as  devidas  providências”,  disse Calmon.  Os 
ajustes, no entanto, só deverão surtir efeitos nos próximos anos, uma vez que o prazo 
para as metas de 2014 terminou no final de outubro. 

Quanto às barreiras impostas por outros atores do sistema de Justiça, o conselheiro disse 
que  o  CNJ  deverá  fortalecer  o  diálogo  institucional  com órgãos  como  o  Conselho 
Nacional  do  Ministério  Público,  o  Ministério  da  Justiça,  o  Colégio  Nacional  dos 
Defensores Públicos Gerais e a Ordem dos Advogados do Brasil.  O objetivo é criar 
movimento  nacional  de  conscientização  sobre  a  importância  do  julgamento  dos 
processos envolvendo crimes contra a vida. 

Outras metas – A segunda meta Enasp determinava o julgamento de 80% das ações 
relativas a homicídios iniciadas até dezembro de 2009 e que se encontravam suspensas 
em julho de 2013. O objetivo foi cumprido em 11,5%. O único estado que superou a 
meta foi São Paulo, com 80,8%. As demais unidades da federação ficaram abaixo de 
50%. Segundo os gestores, essa meta era complexa por independer da ação exclusiva do 
Judiciário, mas foi produtiva por permitir estudo aprofundado sobre a situação desses 
processos e criação de estratégias para solucioná-los. 

A meta com menor taxa de sucesso foi a que previa a execução, até março deste ano, de 
80% das condenações expedidas até dezembro de 2012. O cumprimento foi de 8,1%, 
com efetivação  de  554 das  6,6  mil  condenações  pendentes.  O estado com o maior 
aproveitamento da meta em números absolutos foi Goiás (181 execuções), mas o valor 
ainda está abaixo dos 1,2 mil casos pendentes que deixam a unidade na pior colocação 
nacional de execução penal em homicídios.

Os gestores definiram metas para 2015, que terão o mesmo corte inicial para os estados 
que não cumpriram as de 2014, além dos processos acumulados neste ano. Também 
discutiram  formas  de  incentivo  à  produtividade  e  trocaram  informações  sobre 
experiências bem sucedidas nas unidades da federação. Ficou acordado que eles deverão 
pensar como detectar processos que envolvem mulheres assassinadas como resultado de 
violência doméstica.
O grupo decidiu manter para o próximo ano o projeto Comarca Enasp, que deve ser 
escolhida  pelos  respectivos  tribunais  entre  as  que  mais  têm  dificuldade  para 
cumprimento  das  metas.  A  comarca  eleita  recebe  atenção  especial  da  Corte,  como 
cessão temporária de magistrados e de servidores para julgamento em força-tarefa. A 
próxima Semana Nacional do Júri, com mutirões de julgamento de crimes contra a vida, 
será de 13 a 17 de abril de 2015. 



Assunto:  Menção  à  1ª  Vara  de  Execuções  Penais  do  Tribunal  de  Justiça  de 
Pernambuco
Veículo: Blog do Jamildo Data: 17/11/2014 
Editoria: Seção: 

Juiz nega ter analisado pedido para Pedro Corrêa cumprir pena em casa

O juiz da 1ª Vara de Execuções Penais do Tribunal de Justiça de Pernambuco, Luiz Ro-
cha, negou, neste sábado (15), que tenha analisado qualquer pedido para que o ex-depu-
tado federal pernambucano Pedro Corrêa (PP), condenado na Ação Penal 470, o proces-
so do mensalão, cumprisse o restante da pena em regime domiciliar.

A expectativa do primo do ex-parlamentar e advogado Clóvis Corrêa era que o ex-parla-
mentar poderia cumprir a pena em casa a partir deste sábado. Seguindo os passos dos 
outros envolvidos no esquema do mensalão, a família e o advogado do ex-deputado de-
ram entrada no pedido de remissão de pena.

LEIA TAMBÉM
» Pedro Corrêa é mais um dos mensaleiros que poderá cumprir pena em casa

O ex-ministro José Dirceu, o ex-presidente do PT José Genoino e o ex-deputado Valde-
mar Costa Neto já conseguiram ir para casa.

Preso desde dezembro de 2013, Corrêa, que é médico, começou a trabalhar desde o iní-
cio do ano no Centro de Saúde Armando Monteiro, em Garanhuns, cidade do Agreste. 
Em maio, teve a permissão de trabalho externo revogada. O ex-deputado voltou a atuar 
na unidade em agosto.

Com o trabalho, o pernambucano, que cumpriu dez meses da pena de 7 anos e 2 meses 
de prisão, reduzirá um dia de condenação para cada três de trabalho. A mudança de re-
gime é possível após o cumprimento de um sexto da pena. Ele foi julgado por corrupção 
passiva e lavagem de dinheiro.

Caso o juiz aprecie o pedido da defesa de Corrêa, o que não tem prazos, o ex-parlamen-
tar deve passar um período em sua fazenda no município de Brejo da Madre de Deus. 
Em seguida, segundo o primo, volta a morar no apartamento localizado no Recife.
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Assunto: Julgamento de trio acusado de canibalismo
Veículo: Blog do Magno Martins Data: 17/11/2014 
Editoria: Seção: 

Veredito dos canibais será anunciado hoje, após debates

Do Diário de Pernambuco

Foi retomado às 9h, no Fórum de Olinda, o julgamento do trio acusado de matar, es-
quartejar, ocultar o cadáver e praticar canibalismo contra a adolescente Jéssica Camila, 
em Olinda, há seis anos. A expectativa é que veredito seja anunciado ainda hoje pela ju-
íza Maria Segunda Gomes de Lima.

Nesta sexta-feira acontecem os debates entre a acusação e defesa, que podem durar até 
nove horas. Depois, os jurados, em um sala reservada, vão responder aos questionamen-
tos que vão definir se os réus serão condenados ou absolvidos.

No primeiro dia do júri, ontem, foram dez horas de depoimentos em que o trio que ficou 
conhecido como os "Canibais de Garanhuns" confessou em detalhes os crimes cometi-
dos. Eles revelaram que a filha da vítima, na época com dois anos, também teria comido 
a carne da própria mãe. O professor de educação física Jorge Beltrão, 53, confessou ter 
matado a vítima. Isabel Pires, de 53 anos, e Bruna Silva, de 24 anos, admitiram ter auxi-
liado na ocultação do cadáver e apontaram o réu como líder do grupo.

“Nunca vi isso nem em filme. Jogos mortais perdia.” Foi assim que Bruna Silva, 28, re-
sumiu as cenas de terror protagonizadas por ela, Jorge e Isabel. Em interrogatório, de 
olhos fechados, Jorge confirmou que o livro Revelações de um esquizofrênico, escrito e 
ilustrado por ele, detalha o assassinato e esquartejamento da vítima. Disse que a seita 
Cartel foi criada por ele e pelas rés, para purificação, e que para isso precisava “matar e 
comer a carne humana”, mas negou que o trio recheava e vendia coxinhas com os restos 
mortais. “Isabel falou isso na delegacia por medo.” Ele afirmou estar arrependido. No 
final, pediu autorização à juíza Maria Segunda Gomes para fazer uma oração, na qual 
pediu perdão a Deus e aos familiares das vítimas.

Isabel, nervosa, alegou arrependimento. Afirmou que a única participação foi entregar a 
faca a Jorge e ocultar o cadáver, mas que não presenciou o esquartejamento. Disse que a 
filha de Jéssica (que foi criada pelo trio) não viu a mãe ser morta. Contou que comeu a 
carne de Jéssica grelhada.

Já Bruna começou dizendo que não matou ninguém. “Segurei Jéssica com Isabel e Jorge 
matou com a faca na jugular.” Disse que outra mulher seria vítima em Garanhuns, além 
das duas mortas em 2012, na mesma cidade, crimes pelos quais o trio ainda será julga-
do. Antes dos réus, o psiquiatra Lamartine Hollanda e o delegado Paulo Berenguer de-
puseram.



Assunto: TJPE     vai     inaugurar     novo     programa     e     Juizado     Adjunto     Itinerante     em   
Petrolina
Veículo: NE10 Data: 17/11/2014 
Editoria: Seção: 

TJPE     vai     inaugurar     novo     programa     e     Juizado     Adjunto     Itinerante     em     Petrolina  

O presidente do Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE), desembargador Frederico 
Ricardo  de  Almeida  Neves,  estará  em  Petrolina  para  inaugurar  o ‘Depoimento 
Acolhedor’ e instalar o Juizado Adjunto Itinerante.

A solenidade será realizada no dia 18, às 9h, no Fórum Dr. Manoel Francisco de Souza 
Filho (Salão do Júri), localizado na Praça Santos Dumont, sem número, Centro. O juiz 
Josafá Moreira, que responde pela comarca local, recepcionará o presidente.
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Assunto:  Inauguração  do  programa  Depoimento  Acolhedor  e  do  Juizado 
Itinerante em Petrolina
Veículo: NE10 Data: 17/11/2014 
Editoria: Seção: 

Júri

Sentença: trio de canibais é condenado

Jorge, Isabel e Bruna ainda serão julgados em Garanhuns pelos assassinatos de Giselly 
Helena da Silva, 21, e Alexandra da Silva Falcão, 20, em 2012Foto: arte sobre foto de 
Luiz Pessoa/NE10

A  Justiça  de  Pernambuco  condenou,  na  noite  sexta-feira  (14),  os  réus  Jorge 
Negromonte,  Isabel  Cristina  e  Bruna  Cristina,  conhecidos  como  "os  canibais  de 
Garanhuns", pela morte da adolescente Jéssica Camila Pereira da Silva, em 2008. O trio 
foi condenado por homicídio, vilipêndio (agressão ao cadáver) e ocultação do corpo. A 
decisão foi anunciada durante sessão histórica no Fórum de Olinda, na Grande Recife, 
após dois dias de interrogatórios e debates.

Jorge Beltrão cumprirá  21 anos e  6 meses  de reclusão e  mais  1 ano e  6 meses  de 
detenção;  a ré Isabel Cristina foi condenada a 19 anos de reclusão,  enquanto Bruna 
Cristina terá que pagar 19 anos de reclusão, além de um ano de detenção. A dosimetria 
da pena levou em conta quatro agravantes do homicídio (motivo fútil, emprego de meio 
cruel, sem dar chance de defesa à vítima e para assegurar impunidade). A defesa dos 
três  vai  apelar  para  reduzir  a  sentença.  Este  foi  o  julgamento  do  primeiro  dos  três 
assassinatos pelos quais o trio é acusado.





Passava das 19h quando os três réus entraram no Salão do Júri para ouvir a sentença que 
os condenaria. O trio ficou conversando. Isabel chorava e Jorge fez carinho no pé de 
Bruna. No momento em que a juíza pediu que todos ficassem de pé para ler a sentença, 
ele colocou as duas mãos nos bolsos e ficou olhando para a frente, postura que adotou 
durante todo o julgamento. Bruna, de olhos fechados, ficou de cabeça baixa. 

Antes que a magistrada anunciasse a condenação, Isabel falou com os dois pedindo que 
ficassem de mãos dadas; após pedir que ela escutasse o que Maria Segunda disse, Jorge 
tirou a mão esquerda do bolso e ficou com os dedos cruzados com os da ex-esposa por 
mais de 30 anos, enquanto Bruna, que segurava uma mini edição do Novo Testamento 
se recusou. 

Pouco antes de descobrir a pena que terá que pagar, Jorge olhou rapidamente para Isabel 
e depois firme para a que considera o seu atual amor. A ex-esposa, ainda de mãos dadas 
com ele, chorou no seu ombro. Jorge soltou a mão dela após a leitura da sentença.

Os réus deixaram o Fórum de Olinda pouco depois das 20h30. Em carros da Polícia 
Militar, Isabel e Bruna foram reconduzidas à Colônia Penal Feminina de Abreu e Lima, 
na Grande Recife. Jorge, no veículo do sistema penitenciário, foi levado de volta ao 
Complexo do Curado, o antigo Aníbal Bruno, na Zona Oeste da capital pernambucana.
 
Na saída, Bruna foi a única a falar com a imprensa, para dizer que nada tinha a declarar  
e ironizar afirmando que só daria entrevistas exclusivas, mandando um beijo no fim.
De acordo com a decisão da juíza, Jorge deverá cumprir pena na Penitenciária Barreto 
Campelo, em Itamaracá, na Região Metropolitana. Porém, só poderá ir para lá após a 
decisão sobre o recurso pedido pela sua defensoria pública.

O JÚRI - O julgamento começou nessa quinta-feira (13), com cerca de 40 minutos de 
atraso, devido à demora na chegada dos réus ao Fórum de Olinda. Enquanto Jorge e 
Bruna estavam aparentemente tranquilos, Isabel cobria o rosto com as mãos. O primeiro 
procedimento  do  dia  foi  o  sorteio  do  Conselho  de  Sentença,  formado  por  quatro 
mulheres e três homens, após cinco recusas.

A primeira testemunha a depor foi o psiquiatra forense Lamartine Hollanda, arrolado 
tanto pela promotora Eliane Gaia quanto pela defesa dos réus. O médico reafirmou a 
conclusão do laudo de sanidade mental que assinou no ano passado: os réus não têm 
doenças ou distúrbios mentais que possam torná-los incapazes de responder pelo crime. 
O resultado do exame foi rebatido depois pelos réus e pelas defesas, alegando que o 
procedimento  durou  menos  de  uma  hora  e  não  poderia  representar  a  verdadeira 
personalidade. Mas os advogados perderam nessa argumentação.

Delegado responsável pelo inquérito policial que investigou o assassinato de Jéssica, em 
2012, Paulo Berenguer, contou os detalhes do crime obtidos na apuração, enfatizando o 
papel de casa um no crime. Segundo Berenguer, Isabel atraiu a vítima, Jorge desferiu a 
facada que tirou sua vida e Bruna arrastou o corpo junto com o réu, além de contribuir  
com o esquartejamento dela. Para o delegado, todos premeditaram o crime, participaram 
da ocultação do cadáver e comeram os restos mortais.

Após a oitiva das testemunhas, começaram os interrogatórios dos réus, já na tarde dessa 
quinta-feira. O primeiro a ser ouvido e a confessar o crime foi Jorge. Porém, Isabel e 



Bruna,  que  falaram  em  seguida,  também  admitiram  ter  participado  do  ritual.

Bem preparado para o júri, Jorge enfatizou estar arrependido e tentou se colocar como 
portador de doença mental em todas as suas respostas durante o interrogatório de quase 
duas horas.  Pedir  a  semi-imputabilidade era a estratégia  da defensora pública que o 
representou,  Tereza Joacy.  Sempre  de cabeça  erguida e  firme,  ele  admitiu  o ato de 
canibalismo, mas afirmou que nunca vendeu salgados como coxinha ou empada com 
carne  das  vítimas,  em Garanhuns,  no  Agreste  de  Pernambuco,  boato  divulgado  em 
2012,  quando  os  crimes  foram descobertos.  Questionado  pela  magistrada  se  houve 
apenas três homicídios (o trio responde por outras duas mortes,  em outro processo), 
Jorge  afirmou  que  sim.  A  resposta  causou  indignação  na  plateia,  lotada.

Os acusados trocaram demonstrações de afeto durante o julgamento

Isabel,  segunda  a  falar,  aparentava  nervosismo,  estava  com  as  pernas  tremendo  e 
conseguindo articular poucas frases. A ré negou participação no assassinato da jovem 
Jéssica Camila, mas confessou ter ajudado a ocultar o cadáver da vítima. O motivo de 
ter  se  envolvido  nos  crimes,  segundo  a  acusada,  era  uma  "profunda  dependência 
emocional por Jorge", tese adotada pelo seu advogado, Paulo Sales, para pedir a sua 
absolvição. Questionada por Eliane Gaia se a criança também comia a carne da vítima, a 
acusada divagou, mas terminou por afirmar: "Sim, ela comia. Ela já estava lá (na casa) e 
fazia  parte  da  família".  A  carne,  segundo  Isabel,  era  preparada  em  uma  grelha  e 
misturada nas refeições.

Ora aparentando naturalidade, ora sendo irônica, Bruna foi a última a ser interrogada e 
falou por aproximadamente uma hora. A acusada provocou risos na plateia em vários 
momentos. Um exemplo foi quando a juíza questionou se ela havia feito coxinhas com 
carne humana e Bruna respondeu: "Está repreendido!". A acusada afirmou que ficou 
aterrorizada com os assassinatos, porém não os denunciou por amor e Jorge, além de 
temer pela própria vida. Essa foi a tese defendida pelo seu advogado, Rômulo Lyra, 
para tentar uma diminuição da pena.

Depois  do  interrogatório  de  Bruna,  já  na  noite  dessa  quinta,  o  júri  foi  suspenso  e 
recomeçou às 9h40 desta sexta, com a fase de debate. A primeira a falar foi a promotora 
Eliane Gaia, rebatendo a tese de insanidade dos canibais e tentando provar que todos 
tiveram a mesma participação do trio no crime. Em seguida as defesas dos três acusados 
mostraram as teses: a de Jorge, feita pela defensora pública Tereza Joacy, pedia a semi-
imputabilidade, enquanto a das outras duas, representada pelos advogados Paulo Sales e 
Rômulo Lyra,  de Isabel e Bruna, respectivamente,  alegava que elas foram coagidas a 
cometer os crimes. O discurso foi o mesmo na réplica e na tréplica.

http://noticias.ne10.uol.com.br/juri-dos-canibais/noticia/2014/11/14/na-treplica-defesas-de-acusados-de-canibalismo-repetem-teses-519580.php
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http://noticias.ne10.uol.com.br/juri-dos-canibais/noticia/2014/11/14/promotora-rebate-tese-de-insanidade-dos-canibais-e-tenta-provar-mesma-participacao-do-trio-no-crime-519499.php
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O CRIME - Jéssica Camila foi morta e esquartejada dentro da casa onde viveu com o 
trio  em  maio  de  2008,  no  bairro  de  Rio  Doce,  em  Olinda.  Porém,  o  caso  só  foi 
descoberto quatro anos depois, durante as investigações sobre a morte de outras duas 
mulheres em Garanhuns. Durante todo esse tempo, o trio criou a filha de Jéssica, à 
época com um ano.

Juíza Maria Segunda conduziu o julgamento em OlindaFoto: Luiz Pessoa/NE10

Segundo o inquérito  policial,  o  objetivo  de Jorge  e  Isabel  era  ficar  com a  criança. 
Casados havia mais de 30 anos, os dois não puderam ter filhos por questões biológicas e 
manifestavam  o  desejo  de  adotar  uma  criança,  mas,  como  Jorge  respondia  a  um 
processo, não conseguiram. Isabel conheceu a vítima em Boa Viagem, na Zona Sul do 
Recife, com a criança nos braços e iniciou a articulação para levá-la para a casa onde 
eles moravam, a partir de uma falsa proposta de emprego.

Depois de assassinar Jéssica com uma facada no pescoço, os três guardaram a carne da 
vítima para consumo próprio, em ritual considerado por eles de purificação. Para Jorge, 
Isabel e Bruna, criadores da seita 'O Cartel'  as mortes eram missões. Digno de obras 
ficcionais, o ritual para assassinar, esquartejar e comer o corpo de Jéssica foi descrito 
pelo réu no seu interrogatório. Segundo o acusado, o objetivo da seita era o controle 
populacional  matando  mulheres  que,  embora  não tivessem condições  financeiras  de 
sustentar crianças, tinham filhos. O canibalismo era feito com o intuito de salvar a alma 
delas, segundo o trio.

Jorge, Isabel e Bruna ainda serão julgados em Garanhuns pelos assassinatos de Giselly 
Helena da Silva, 21, e Alexandra da Silva Falcão, 20, em 2012. O processo corre em 
segredo de Justiça e o júri ainda não foi marcado.



Assunto: Advogado diz que Bruna era uma potencial vítima do casal
Veículo: JConline Data: 17/11/2014 
Editoria: Seção: 

Advogado diz que Bruna era uma potencial vítima do casal

Rômulo Lyra também disse que Jorge teria pedido que a jovem assumisse toda a culpa  
pelo crime

O advogado de Bruna Cristina Oliveira da Silva, acusada de canibalismo, alegou que ela 
seria uma potencial vítima de Jorge Beltrão Negromonte da Silveira e de Isabel Cristina 
Pires da Silveira. O julgamento do trio acontece no Fórum Lourenço José Ribeiro, em 
Olinda, e é presidida pela juíza Maria Segunda. Esta sexta-feira (14) é o segundo dia de 
julgamento.  O advogado  Rômulo  Lyra  também disse  que  Jorge  teria  pedido  que  a 
jovem assumisse  toda  a  culpa  pelo  crime.  Ele  citou  o passado da jovem durante  a 
defesa. Disse que ele era "boa aluna, praticante de esportes, família estruturada".

Na réplica da promotora Eliane Gaia,  ela disse que as defesas canonizaram os réus. 
"Parece que são santos e que a única culpada é Jéssica", falou. Jéssica Camila da Silva 
Pereira, 17 anos, foi morta em maio de 2008, em Rio Doce, Olinda. O trio é acusado de 
homicídio quadruplamente qualificado (por motivo fútil, com emprego de meio cruel, 
sem dar chance de defesa à vítima e para assegurar impunidade), vilipêndio e ocultação 
de cadáver.

"Os três obrigaram a filha de Jéssica a comer a carne da própria mãe", disse a promotora 
Eliane Gaia. Na quinta-feira (14), Isabel Cristina explicou como preparou a carne de 
Jéssica. Ela informou que grelhou, comeu com arroz e deu a criança.

"O sonho de Jéssica era sair da rua. O que ela teve? A pena máxima, que é perder a  
vida", ressaltou a promotora. Mais cedo, a defesa de Isabel alegou que a mulher não 
resiste  a  influência  do  marido,  Jorge.  A  defesa  dele  afirmou  que  o  homem  tem 
problemas mentais.



Assunto: Trio de canibais é condenado
Veículo: JConline Data: 17/11/2014 
Editoria: Seção: 

Trio de canibais é condenado

Jorge pegou quase 22 anos de reclusão. Já Jéssica e Bruna foram condenadas a 19  
anos

O trio que ficou conhecido como "Os canibais de Garanhuns" foi considerado culpado 
pela  justiça.  A sentença  foi  anunciada  na noite  desta  sexta-feira  (14),  no Fórum de 
Olinda, pela juíza Maria Segunda, às 20h. Os réus Jorge Negromonte, Isabel Cristina e 
Bruna Cristina - acusados de matar   a adolescente Jéssica Camila Pereira da Silva, em 
2008 - foram condenados após dois dias de julgamento.

Jorge Beltrão foi condenado a 21 anos e seis meses de reclusão na penitenciária Barreto 
Campelo, em Itamaracá, na Região Metropolitana do Recife (RMR). Ele também vai 
cumprir um ano e seis meses de detenção. Isabel Cristina é condenada há 19 anos de 
reclusão  e  Bruna  também foi  condenada  a  19  anos  de  reclusão  e  mais  um ano de 
detenção. As duas vão cumprir a pena em uma colônia penal feminina no Estado, que 
não foi informada. 

A dosimetria  da pena levou em conta quatro agravantes do homicídio (motivo fútil, 
emprego  de  meio  cruel,  sem  dar  chance  de  defesa  à  vítima  e  para  assegurar 
impunidade).  A defesa dos três vai apelar  para tentar  reduzir  a sentença.  Este foi o 
julgamento do primeiro dos três assassinatos cometidos pelo trio. A defensora pública 
de Jorge, Tereza Joacy, comentou que imaginava que a pena para o seu representado 
seria bem maior, mas comentou que ainda pretende recorrer. 

Os  três  praticaram  homicídio  quadruplamente  qualificado  (por  motivo  fútil,  com 
emprego  de  meio  cruel,  sem  dar  chance  de  defesa  à  vítima  e  para  assegurar 
impunidade), vilipêndio e ocultação de cadáver de Jéssica. O crime ocorreu em maio de 
2008, no bairro de Rio Doce, Olinda.



O julgamento dos " canibais"  teve início às 9h40 dessa quinta-feira  (13),  no Fórum 
Lourenço José Ribeiro. O primeiro dia de sessão contou com o depoimento de duas 
testemunhas:  o psiquiatra  forense Lamartine Hollanda e o delegado da Polícia  Civil 
Paulo  Berenguer.  Em seguida,  os  três  réus  foram ouvidos  em plenário.  Às  20h,  o 
julgamento foi suspenso e retomado às 9h45 desta sexta-feira.

Neste  último  dia,  teve  início  a  fase  de  debates,  às  9h40.  A  sustentação  oral  da 
representante do Ministério Público de Pernambuco durou cerca de 2h30, mesmo tempo 
destinado aos defensores dos réus. Houve réplica e tréplica. Terminada essa etapa, os 
sete jurados -s endo três homens e quatro mulheres- que compunham o Conselho de 
Sentença reuniram-se para responder a quesitos e votar pela absolvição ou condenação. 
Com base na votação, a juíza  leu a sentença em plenário.

RELEMBRE O CASO -  A moradora de rua Jéssica Pereira, 17 anos, e sua filha de um 
ano foram viver em Rio Doce, em Olinda, com Jorge, Isabel e Bruna. Eles planejaram a 
morte da vítima, esquarrejaram o corpo e chegaram a se alimentar das carnes de Jéssica.

Em Garanhuns eles mataram  Giselly Helena da Silva, 31 anos, e Alexandra Falcão da 
Silva, 20 anos, respectivamente, em fevereiro e março de 2012. O trio criou uma seita 
chamada de O Cartel, que visa a purificação do mundo e o controle populacional.

A  ingestão  da  carne  humana,s  egundo  Jorge  Beltrão,  faria  parte  do  processo  de 
purificação da alma das vítimas. Os crimes foram descobertos depois que parentes de 
Giselly Helena da Silva denunciaram o seu desaparecimento. 

GALERIA DE IMAGENS
Isabel Cristina Pires chega ao Fórum de Olinda na manhã desta sexta-feira (14)
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Promotora ressalta frieza dos acusados de canibalismo

Sentença de Jorge Beltrão Negromonte da Silveira, Isabel Cristina Pires da Silveira e  
Bruna Cristina Oliveira da Silva deve sair ainda nesta sexta-feira

Após 2h30 de acusação, a promotora Eliane Gaia, representante do Ministério Público 
de  Pernambuco  no processo de  acusação de  Jorge  Beltrão  Negromonte  da Silveira, 
Isabel  Cristina  Pires  da  Silveira  e  Bruna  Cristina  Oliveira  da  Silva,  suspeitos  de 
canibalismo em Olinda,  Grande Recife,  concluiu sua apresentação ao júri pedindo a 
pena máxima. No segundo dia do julgamento, nesta sexta-feira (14), o júri ouviu a fala 
da acusação. A sessão ocorre no Fórum Lourenço José Ribeiro, em Olinda, e é presidida 
pela juíza Maria Segunda. A previsão é que a sentença seja divulgada às 20h.

A promotora construiu sua argumentação com base nos depoimentos das testemunhas, o 
delegado Paulo Berenguer  e  o psiquiatra  forense Lamartine  Hollanda.  O esforço do 
Ministério Público foi o de desconstruir a imagem oferecida pela defesa de que os réus 
estavam  arrependidos  e  de  que  os  mesmos  tinham  problemas  mentais.  "Jorge  tem 
fascínio pelo mal. Não tem nada de louco, nada", prosseguiu.

O  comportamento  dos  réus  durante  a  acusação  foi  um dos  pontos  levantados  pela 
promotora. "Olhem como Bruna gosta de sorrir. É uma canibal feliz", disse Eliane Gaia, 
repreendendo os constantes risos da ré. Sobre Jorge, a acusação o caracterizou como 
frio, perverso, calculista e desprezível. "Jorge é uma parede. O olhar dele não muda, é 
sempre esse, frio", disse a promotora, apontando para o acusado.
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